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Uma das utilidades de um bom sistema de custos está em poder orientar sobre a conveniência de manter-se ou não uma linha de produtos ou diversas linhas concomitantes.


A análise é importante quando possibilita direcionar novos caminhos, abandonando os que eram aceitos como certos, mas que, na realidade, eram formas de impedir maior lucratividade.

DIVERSIFICAÇÃO DE PRODUTOS


Foi muito difundida, em certa época, a idéia de que quanto maior o número de produtos que uma empresa possa produzir e tanto mais mercado pode conquistar e, obviamente, com maiores vendas, obter maiores lucros.


Defensores dessas idéias, convictos, implantaram em suas empresas o sistema da “multiplicidade produtiva”, na esperança de um melhor aproveitamento de suas estruturas patrimoniais.


Partiram do pressuposto de que os gastos fixos administrativos se diluíam assim de melhor forma.

Acreditaram que o simples aumento de venda era o bastante e que poderia dissolver custos fixos.

Partiram do princípio que usando o mesmo corpo de vendas, o mesmo pessoal administrativo, mantendo as mesmas despesas de viagens, isto bastava para que maiores lucros fossem conseguidos.

Fixaram-se na idéia de que um maior leque de ofertas de produtos seria o suficiente.

Tal verdade, aparente, todavia, trouxe muitas decepções em posteriores análises de lucros.


Isto porque a correlação entre volume de venda e variedade de produção, pode até ser constante e favorável, mas, nem sempre o será em relação ao lucro, segundo mostra a experiência.

A diversificação de produtos
tem sido, todavia, uma tendência de muitos empreendimentos industriais.


Uma fábrica pode, por exemplo, produzir biscoitos, bombons, caramelos, bolachas e macarrão tudo considerado produto alimentício e requerendo um mesmo esforço comercial.


Tal variedade, todavia, nem sempre é a que leva à maior produtividade e à maior lucratividade.


A eficácia do lucro é uma questão que merece estudo peculiar.


Contabilmente é preciso realizar-se análise de forma holística, ou seja, abrangente, estudando-se todos os sistemas de funções da riqueza e não apenas um ou alguns aspectos.


A máxima “maiores vendas, maiores lucros” não é um principio cientifico contábil, sendo, no máximo, uma visão relativa da questão.


Maiores vendas podem ser operadas com prejuízos exatamente em razão da variedade de produtos, ou seja, face a multiplicidade de linhas de fabricação.


Paradoxalmente um crescimento das vendas pode implicar declínio de lucros se não forem observadas harmônicas relações de eficácia.

A REALIDADE ESPACIAL DO FENÔMENO CONTÁBIL

Um espaço de fenômenos patrimoniais é o exercício da riqueza no cumprimento de uma finalidade específica.


A denominação “espaço”, em terminologia contábil neopatrimonialista, é utilizada para exprimir um “conjunto de funções patrimoniais aonde se supre uma determinada finalidade”.

Não se trata de um lugar físico, mas, de ocorrências distintas, dentro de uma atividade empresarial.


Trata-se de funcionalidades especificas que se realizam através de agregados de fenômenos patrimoniais.

Filiais, agências, linhas de produção, depósitos autônomos etc. são espaços onde a riqueza se situa e atua com especifica finalidade.


É como se fossem patrimônios isolados, para o efeito do estudo e de observação dos fenômenos.


A matéria, pois, de tais espaços é dita “espacial contábil” e assim é considerada por minha Teoria das Funções, como uma dimensão do fenômeno patrimonial. 


Como tudo é importante no estudo de um fenômeno, mesmo pequenos espaços devem ser considerados, pois, podem estar a causar grandes efeitos de ineficácia. 


Agrava o problema o fato da preocupação com a qualidade, ou seja, a tendência é de que uma empresa que se dedique a uma só linha venha a fazê-lo de forma bem mais qualificada e proveitosa.


Um espaço de fenômenos não significa, necessariamente, que existe um outro empreendimento, mas, apenas, um centro organizado, coordenado, de utilização do patrimônio e que age como se fosse independente na perseguição de uma finalidade.


A produção de um “novo produto”, pois, enseja a ocorrência de um “espaço” que merece consideração específica.

O CUSTO DOS ESPAÇOS


É perfeitamente determinável o custo de cada espaço de fenômenos.


Um plano de contas abrangente pode considerar tais espaços como “centros de custos de um agregado”.

Se, todavia, o plano é específico, dedicando-se ao espaço como algo especial, deixa de ser só da produção e passa a abranger só um conjunto que dentro desta existe.

Nesse caso, o que se apura é o investimento na finalidade e não só o que ocorre com o produto.


Os Planos de Contas podem servir a diversos propósitos, quer sintético, quer analítico, quer abrangente ou geral, quer específico. 


Pode o referido ater-se a toda uma atividade, a uma função, a um conjunto de produção.

O produto limita-se a um bem de venda, específico, sobre o qual se fazem recair os gastos que são pertinentes à sua produção.


Não se pode confundir, todavia, produto com atividade, sob pena de cometer erro conceptual que só pode ser cometido por quem não se conscientiza de que existe uma substancial diferença entre o apenas produzir-se algo e o almejar-se um desempenho complexo que pode até envolver vários produtos mas que neste não se confina como objetivo.


A atividade envolve o que se refere não só ao produto, mas a todo o curso entre investir, recuperar e lucrar.


Trata-se de ter em mente uma concepção global, holística, completa da evolução da riqueza, na busca de finalidades e não apenas de um elemento patrimonial.

Na prática, não há novidade alguma em tais cálculos, pois, desde o inicio do século as visões de maior alcance são preocupações, como com destaque ocorreu na França e na Alemanha. 


Cada espaço representa, pois, um “centro de atração de cargas” ou “núcleo que requer informação específica”.


Necessário, para o alcance de  tal entendimento, é que se tenha a consciência de que se procura realizar uma justiça de imputação de custos indiretos e que hoje passam a representar os maiores.


As obras italianas, do inicio deste século, ou melhor, de sua primeira metade, já estavam preocupadas com tais critérios de rateios. 


Cada empresa, todavia, cada natureza de atividade, merece uma séria preocupação sendo inconveniente generalizar em matéria de critérios e processos de apuração e análise.


Em questões de custos é preciso ter-se em mente o que ocorre em cada local.

LUCROS DE ESPAÇOS


O lucro de um espaço é um resultado obtido pelo confronto entre custos e receitas, correlatos, específicos.

Uma empresa pode manter sua atividade concentrada em um espaço, ou abrir outros, alterando ou não os seus básicos objetivos.


Em geral, as linhas de produtos são espaços variados de ação, ou seja, cada um busca o lucro através de um produto diferente, ainda que similar e procuram estar adaptados à estrutura patrimonial.


O importante não é só conhecer o que ocorre em cada empreendimento, mas, basicamente o que sucede em cada espaço.


Essas as razões pelas quais os sistemas apenas preocupados com a diversificação de atividades nem sempre conseguem uma análise condizente com a necessidade administrativa.


Quando, entretanto, a empresa opta pela diversificação maiores cautelas passam a ser requeridas, exigindo informações e especialmente o estudo destas com maior acuidade.

Se uma indústria de tecidos resolve, também, produzir bonecas de pano, aproveitando-se, por exemplo, da sobra de panos, pode admitir que realize um aproveitamento lucrativo, mas, em defluência das apurações reais de custos pode chegar à conclusão de que a diversificação não foi compensadora.


Esta a razão pela qual o estudo de espaços é relevante, e, ainda mais, quando existe uma derivação ou desvio do ramo principal.


O esforço feito para cobrir uma linha de produtos pode ser negativo, embora aparentemente proveitoso.


O fundamental é não confundir lucro de espaço com lucro de atividade, mas, saber que todo lucro de uma atividade distinta é realizado em um espaço.


Pode esta conceituação parecer confusa, de inicio, mas, na realidade, o estudo da atividade apenas não basta, requerendo aquele dos espaços onde o patrimônio desenvolve curso de fenômenos.


A diversidade de produtos cria a oportunidade de uma variedade de espaços, mas, não se pode afirmar que isto seja, inequivocamente, obrigatoriamente, uma multiplicação de empreendimento.


A atividade pode continuar a ser uma só, com muitos espaços que em sua estrutura se desenvolvem.


Diversos espaços tendem a envolver cursos especiais em um patrimônio.


Quando uma empresa opta por vários tipos de produtos tem a seu cargo uma variedade de atuações que demandam um conhecimento real dos custos gerados na produção de cada uma deles.


O lucro, em cada linha, em cada espaço, dependerá sempre de um confronto realístico entre os custos efetuados e as receitas conseguidas e isto depende de uma concepção espacial concreta.


É comum ocorrer perdas motivadas por manutenção de linhas de produtos que absorvem a resultabilidade de outras.


As produções podem até ser afins, como, por exemplo, balas e bombons, mas, as suas operações, ao envolverem espaços de fenômenos diferentes, provocarão sempre a necessidade de apurações isoladas para que se possa conhecer o que ocorre em cada um.


Esta a razão que nos leva a admitir que o importante não é só o custo por espaço, mas, também o resultado por espaço e isto demanda o controle das receitas espaciais.
� Antônio Lopes de Sá - Teoria do Conhecimento Contábil - edição IPAT-UNA, Belo Horizonte, 1992


� Tal raciocínio é o do método do matemático Henri Poincaré, em sua Teoria do Cáos, hoje consagrada em ciências sociais como de altíssima valia para o estudo dos fenômenos (pequenas causas, grandes efeitos).


� Tais referências são feitas nos excelentes artigos sobre custos editados na Revista de Contabilidade do Rio Grande do Sul e de autoria do Prof. Olivio Kooliver


� São autores que se notabilizaram na questão o prof. Teodoro D’Ippolito , o Prof. Domenico Amodeo e Egiddio Giannessi





